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Mills uni desastre na in* 
d us tria. Vlotima: uma me-
irua de 8 annos. 

Ha uma multidão de ho-
mens s e m trabalho o u m a l empresados e roubam.se á 
escola as creaiiças para que 
fiquem mutiladas nas fa. 
bricas! 

Esta é a ordem ! 

Anno. . . 25$000 ANNUNCIÜS — Serão cobrados 
ASSIgi S Semestre . 13$000 â de accordo com a tabella es-

Trimestre . 7$000 tabelecida pela administração 
X'utnero avulso, ÍOO rs. — Atrasado ftOO rs. 

Tudo vai bem Acf»affdatfgs N a p r i m e i r a r e v o l u ç ã o c o m m u n i s t a n a A l l e m a n h a 

-.-. .—, I .... .1.........j-.-. 
n'É i.fi.-|ii.. i, .it 

O que s e passa n o a l to 
Amazonas* e n o Acre é sim-
p l e s m e n t e f a n t a s t i c o . 

A A m a a o n i a foi s e m p r e a 
região sonhada por todos os 
aventureiros , á v i d o s de r i -
q u e z a e de gósos. Para l á se 
e n c a m i n h a r a m levas e levas 
de h u m a n o s s e r e s á procura 
de u m b e m - e s t a r i m m e d i a t o . 
T e r r a s r i q u í s s i m a s , feraricis-
sitnas, p r o d u z i n d o de t u d o , 
—o h o m e m , porém, só ia á 
p r o c u r a do q u e de m à i s f á c i l 
a N a t u r e z a prediga lhe b r i n -
dava :—a b o r r a c h a - I n t e r n a -
va-se n a s n i n v i a s florestas em 
busca d a p l a n t a que havia 
de dar-lhe o leite a b u n d a n t e , «jue o t o r n a r i a u m h o m e m 
emancipado... 

E s q u e c i a o de sav i sado a. 
ven tu re i ro que a t r á s delle fi-
cava o i n t e r m e d i a r i o (por 
a quel las p a r a g e n s conheci-
d o p o r aviador) que lhe for-
necia o man t imen to , a rou-
pa, as ferramentas... e que 
gseria este, i r r emess ive lmen te 
q u e m h a v i a de auferir todo 
o r e s u l t a d o do seu i n s a n o 
t r a b a l h o 1 

E as^im, insens ive lmente , 
o s e r i n g u e i r o foi t o rnándo - se 
e s c r a v o e o aviador u m opu-
len to sen l rpr , com pa l ace t e 
em Manaus e con ta co r r en te 
•em todos os bancos... 

Mas, a borracha caiu, de-
wido aos manejos m e r c a n t i s 
«4e o u t r o s aviadores, m a i s 
opulentos, dos Estados Uni-
dos e da Inglaterra, conto no 
l i s t a d o de S.,Paulo ca iu o 

•cafe. Os m o t i v o s s ã o i d ê n t i -
cos : c o m p r a r pelo minimo e 
vender pe lo máximo. 

A e x t r a ç ã o de b o r r a c h a 
p r e s e n t e m e n t e n ã o compensa 
o t r a b a l h o e as despezas , ta l 
o p reço i r r i sor io das offer tas . 
•O m e s m o se d á com o café, 
que c o m p r a d o a 9$000 a ar-
r o b a é v e n d i d o a r e t a l h o por 
quas i 40$0,00 1 

A p o p u l a ç ã o f lores ta l da 
Amazonia m a i s h a b i t u a d a 
aos perigos, mais selvat ica , 
menos paciente, recorreu á 

^desapropriarão—por b e m ou 
por mal. Â das grandes ci-
dades, m e n o s viril, mais ci-
Viiíaa.da, suppo r ta tudo com 
unta p a c h o r r a fatalistica de 
mu . i su lmano . . . 

E' ' i n t e r e s s a n t e o d epo i -
ment o do c o m m a n d a n t e do 
va; or «Almirante», que as-
sistiu Jto assa l to da chata «Olinda, D iz elle : 

'•O coinnïandai.\te da chata, an-
te o grande numero de assaltantes 
armadas de rifles e revólveres, en-
tregou toda a carga, composta de 180 vi.Vum.es. Disserarríylhe os as-
sal tantes : "Temos fome ,e estàmos 
nús — nfio queremos maltratar 
ningue:ii, ,dê-nos a carga que 
leva. " 'A bordo H a v i a «quatro ' bois, dos 
quaes très foram arrecada-los, fi. 
cando um a bordo depois de mui-
tos rogos do dispenseiro. os pas-
sageiros e os tripulantes nada 
soffroram. 

Não tocara m também no di-
nheiro que esiarva no cofre de bor-, 
do, nc total de 30 contos." 

Que diferença e n t r e e s t e s 
assaltantes e as; massas mili-
t a r i z a d a s dos governos! 

O p r imei ro que fariam es. 
tas gentes d a ordem e d a ci-
vilização se r ia requisitar não 
só os m a n t i m e n t os , mas tam-
bém o d inheiro e os objectos 
a r t í s t i cos . Os passage i ros se-
riam det idos , m a l t r a t a d o s , 
i n t e r r o g a d o s e pa ra se ve rem 
e m liberdade t e r i a m q u e 
d e s a p e r t a r a bo l sa munifi-
centemente... 

Os desapropriadores a p e n a s 
tiraram aqu i l lo de que care-
ciam : a l imentos . 

Q u e l ição be l la dão esses 
r u d e s e v a l e n t e s se res aos 
p a c i e n t e s e r e s i g n a d o s habi-
t a n t e s d a s c i d a d e s escorcha-
d a s p o r t o d o s — o fisco, o pa-
t r ã o , o c o m m e r c i a n t e ! 

E é p a r a e s m a g a r e s se s 
n o b r e s s ê r e s q u e o g o v e r n o 
federa l j á m a n d o u t r o p a s 1 e 
a r m a m e n t o d e g u e r r a . E l l e s 
c l a m a m p o r a l i m e n t a ç ã o e 
ve s tuá r io—e o g o v e r n o m a n -
d a - l h e s em a b u n d a n c i a aço 
mor t i f e ro l 

E e m q u a n t o se p a s s a m es-
t a s scenas , n e s t e i m m e n s o 
pa iz—de t e r r a s t ã o fer te is e 
fáceis de a r r o t e a r — t o d a s a s 
m a n h ã s a i m p r e n s a b u r -
gueza e a b u r g u e z a d a n o s 
conta , e m t i tudos g a r r a f a e s e 
a p a v o r a n t e s , <jue n a R u s s i a 
os c a m p o n e z e s f a m i n t o s se 
r e v o l t a r a m e q u e L e n i n e 
m a i s u m a vf3z e s t á de m a l a s 
p r o m p t a s p a r a p a r t i r p a r a o 
polo Nor te ],.. 

Q u a n t o m a i s g a n h a r i a m o s 
t o d o s — s u b s e r s i v o s e conser-
vado re s—s i a t a l i m p r e n s a 
se i n c o m m o d a s s e m e n o s do 
que se p a s s a n a Russ ia , 
a t ravés dos tele g r a m m a s infa-
m e s d a s agenci .as capi ta l is t i -
cas e guer r i s tas i—e se preoc-
cupasse m a i s c a m a s i t uação 
do paiz, o n d e h a fome, m a s 
fome n e g r a 1... 

Disto, p o r e m , n ã o t r a t a m , 
porque , n a f ú t i l c o n c e p ç ã o 
dessa b o a g e n t e , — « d e s m o r a . , 
l i za r -nos i a m o s aos o lhos do;] 
es t rangei ra» , . , 

E assim-, a q u e m faz gre-
ve—Villa M a t h i á s e depor ta-
ção s u b s e q u e n t e ; a q u e m 
t e m f o m e , m e t r a l h a i . . . 

A d a t a 
I 1811 — Na Venezuela é abolida 
a Inquisição. 

Reg imen de in t r i ga 

Um vespertino informa que o 
governo do sr. Washington Luis 
vai perder um ,dos secretários, que 
dizem estar farto das intrigas dos 
dois grupos políticos que dispu-
tam a supremacia junto ao presi-
dente. 

Coisas do regimen da burocra-
cia republicana, ou monarchica. 
E' Com essas disputas sustentadas 
a poder de intrigas que essa gente 
pretende justificar a sua existên-
cia politica. 

Isso1 não durará eternamente. 
Tudo indica que não vem distante 
o diá em que a acção de propUy-
laxia social nos libertará des.?es 
parasitas. , 

U m a myst i f icação 

E V E R A R D O D I A S 

M a t a o " b i c h o " ! 
Hontem, a policia continuou a 

varejar as casas em que o vulgo 
incauto costuma fazer a sua "fe-
zinha" no "bicho". 

Escusado é dizer que a gente 
policial fez abundante collectn de^ ão com a qual se pretende des-

Os «diários de tamanho respeitá-
vel registraram com titulos de 
destaqme a noticia ,da fundação, 
na, capütal da Republica, da Con-
fedieração Syndicalista e Coopera-
tivi sta Brasileira, que, segundo 
propalairam, já reúne cerca de 60 
syndicates no Rio e nos Estados. 

Diz a mesma noticia que o1 pri-
meiro acto da tal Confederação 
foi telegraphar ao presidente da 

• "Republica, incontestavelmente o 
"maior amigo" do proletariado, 
communicando-lhe a ,çita funda-
ção "com o fim de cooperar para 
o congraçamanto das actividades 
nacionaeg e para o melhoramento 
evulutivo das condições do traba-
lho no Brasil, bem como pela har-
monia de todos os elementos que 
contr ibuem p a r a o c rea r . " 

Os leitores devem ter sentido 
logo assim comb1 que um cheiri-
nho de "minestrone" ou de sala-
da de grelos, pois outra coisa não 
é essa "joça" que com tanto estar-
dalhaço foi installada no Rio de 
Janeiro para ffaudio da burguezia 
•?. do governo. 

A tal federação que se intitula 
de syndicalista e cooperativista 
ião é nem uma coisa nem outra, 
ülo passando de uma mystifica-

ç í r u p o d e e spa r t ac i s t a s e n f r e n t a n d o a s ío r ças dos soc iaes -democ ra tas 

0 e o n t o d o v i g á r i o d a s l e i s 

O p e r a r i a d e o i t o a n n o s v i c t i m a 

d e u m d e s a s t r e ! 

multas, o que para ella é o 
importante. 

Diz-se que com isso se pretende 
fazer guerra ao jogo. Hum!.. E 
por que não vareja os clubes; de 
alto bordo, o Automovel Glub, por 
exemplo? i 

Porque lá joga a gente de "po-
sição social". i 

U m " m i l a g r e " q u e s ó é 

v e r i f i c a d o . . . p o r e l l e s ! 

o "Corriere d'Italia", de Roma, 
publica informações de Adria di-
zendo: que este anno se verificou, 
ili o "milagre" chamado do San-
to Espinho, o qual, segundo diz o 
pessoal patusco, se observa todas 
as vezes que a sexta-feira ,da Pai. 
xão cai a 25 de março, coincidin-
do com a encarnação. 

Infelizmente, porém, para a. 
:ciencia moderna,> esse "milagre" 
;e deu em* presença de pessoa» 
uspeltissimàs, cuja palavra não 

merece credito, cuja dignidade 
ninguém, honestamente, poderá, 
levar a serio. 

Desejaríamos que esse "mila-; 
gre" fosse registrado não "por di-
versos prelados estrangeios e o 
representante da Congregração 
dos Ritos, enviado pelo proprio 
pa.pa", mas por chimicos, estu-
diosos e illusioni'stas profissionaes. 

Com uma assistência escolhida 
por nós, o delicioso "milagre", 
seja elle qual fôr, nãoi se reali-
zaria. 

Desafiamos os prelados, o re-
presentante da Congregação dos 
Ritos e o proprio papa, que, á ul-
tima hora, está nos sahindo ura 
n-.alandrão de alto lá com elle! 

I viar o proletariadio do Brasil do 
movimento syndicalista revolucio-
nário. 

A prova temol-a no teor desse 
'ele.gramma passado ao Tio Pita, 
e no qual se fala. em .geral harmo-
nia entre proletários e patrões. 

Quando muito, os senhores des-
ia confederação poderão harmo-
nizar o seu desenvolvimento com 
as propriasi conveniências pes-
soaes... í V 1 * 

• • • í 

P a d r e S i m ã o 

Este pa,dre Simão é como qual-
quer outro padre, com a differen-
:a de que não fez um curso dom-
nlc-to de patifaria, e segundo ipa-
•ece, não foi obrigado a passar 

•'alargados annos" nos conventi-
Ihos apellidados seminários. 

No entanto foi preso em Gene-
al Mallet, Paraná, por andar en-

canando e ludibriando a ingenui-
dade dos papalvos. 

Como se vê, neste paiz, até para 
"•a intrujar o proximo precisa-se 
Is um diploma! 

Em Corityba, o padre Simão1 di-
zia-se um enviado de Deus - para 
perdoar peccados e absolver cul-
pas... 

Santo Deus! Que classe desuni-
da! Pois, segundo nos informam, 
o mais modeste parocho do inte-
rior não faz outra coisa. E. no en-
tanto, ninguém o chama a contas 
pelas suas intrugices... Antes pelo 
contrario! 

Qual! Está tudo perdido! Temos 
o privilegio da patifaria! o 
"trust" da intrugice! 

E' edificante. Uma criança de 
8 annos de idade e já no ergástu-
lo da fabrica^ a~lutar pelo pão de 
cada ,dia! Alada mais do que isso: 
na idade em <ïue as outras ainda 
vivem no regaço materno, na 
despreoccupoção da vida, ella já 
era victima de um desastre no 
trabalho. 

Maldita a sociedade de homens 
ou ,de tigres que estas coisas acha 
naturaes e pretende justificar. * * * 

A' avenida Celso Garcia n. .440, 

os dias foram passando. Não sa-
bemos que bellas coisas disse a 
firma "Tiumph" ao curador, que 
òste deixou de receber a pobre 
niq!her, deu desculpas vagas. 
"Mala tarde..." "Qu&ndo precisas-
se mandal-a-ía chamar..," Coisas 
imprecisas... 

o caso ainda não tevo soluçãS 
e nem terá. 

. , „ . „ , . , , „ ..I «a para a sua empaturrada bolsa fimcciona A fabrica de algodão j 0 trabalhador q u p 
qualquer coisa de uma lei, acaba 
louco e <i família não sabe... 

Esta é de se lhe tirar o 
chanéo .. Senão, vejamos : 

jjórningd, dois pequenos 
agricultores embarcaram na 
estação de Luiz Carlos com 
destino a G-u&raremá, Devi-
do, porém, á p r e c i p i t a ^ ÜP-
embarque, não puderam com-
prar passagens, sujeitaudo-se, 
por issa, a pagar a multa 
regulamentar, 

„ 1U J . Na estação de Guàráremá 
o s trabalhadores precisam „_ „ „ „ a ' 

compreheuder que os governos a 0 P . f l g a l d S P a S S a g e t l S e r e s -
(que São capitalistas) jamais fa- p e c t i v a s m u l t a s . n«a r w " » « 
riam u m a lei que, favorecendo 
os trabalhadores, desta ou daquel-
la forma, representasse limp, finièã 

hyírophilo1 "Tr iumpho", perten-
cente á f irma Araujo, Gonçalves 
& Comp. 

Ahi, entro milites' outras meni-
nas, traba lhava a de S annos de 
idade, Maria de Jesus, filha da 
por tugueza Conceição de Jesus. 

Éssas meninas que se occupant 
em collocar o algodão na machi-
na ,de cardar , tarefa bastante pe-
rigosa para crianças, ganham a 
insignificância de 1$000 por dia! 

E ' a exploração perfei tamente 
caracterizada. 

* * • 

No dia 23 de novembro do 
anno passado, St pequenita foi apa 
tihada por uma engrenagem que 
lhe decepou o indicador da mão 
direita. 

Soccorreu-a o dr. Joaquim Do-
mingues Lopes, medico de uma 
sociedade qualquer que è imposta 
pela empreza aos seus emprega-
dos. E o caso n&o foi communi-
cado â policia, apesar dos patrOes 
serem a isso obrigados pela deli-
ciosa lei de accidentes, ,que como 
todas as leis, é uma burla á inge-
nuidade dos trabahadores. 

Não fa l ta ram promessas. A po-
bre mãe seria indemnizada, etc., 
etc... mas com a condição de dizer 
que a menina se tinha machucado 
em consequência dag suas taves-
suras. A pobre mulher foi suffi-
cientemente tola. para acreditar. 
No fim, foi roubada. 

Apenas curada, a pequena fot 
reenviada ao trabalho, mas, como 
ainda não estivesse inteiramente 
bòa, os patrões recusaram-na. 

As promessas feitas pelos pa-
trões foram depressa esquecidas. 
Sõ depois de constatar a má fé 
dos patrões, Conceição de Jesus 
procurou o curador de accidentes 
no trabalho, a quem apresentou 
queixa. 

Foram acareadas tes temunhas 
que confirmaram as- palavras da 
queixosa." 

e 
E s s e s dois companheiros 

continuam presos em 
Santa Catiiarina 

; A ultima noticia receb i-
j da de Florianópo l is informa 
que os nossos companheiros — r - e 

Deoclec io Fagundes e José j | .0 S
 r

í e ' ú o . s a U l ï i a empreza 
Aranda, que foram d e p o r j d ° ^ s t a d 0 ' 
tados pela policia de San- j ^— ^ 
tos, depo is de uma longa 

multas, os passa-
geiros rec lamaram os reci. 
bos que o regulamento da 
Estrada manda que sejam 
entregues, 

Tal não tivessem feito os 
' imprudentes agricultures. O 
1 homem de bonet, julgando-
se, talvez, algum czar, d isse-
lhes ; 

—- Exigem r e c i h o s ? ! En-
tão são anarch istas perigo-
sos. E dtto isso, chamou a 
policia, que levou presos os 
dois honestos trabalhadores, 
postos em liberdade depois 
de terem passado o dia todo 
no xadrez a ph i losophar so-
bre as liberalidades desta 
Republica, onde é crime re-
clamar recibos de pagamen-
I 

SOL ENTRE NUVENS | o 
prisão naquella cidade, ain-
da continuam detidos na ca- I , I 
deia da capital catharinense. I 

r- j a „ V r, Alexandre Silva, na sexta-feira Fagundes e Arancia io- , .. , . , 
^ ] santa, vestiu opa.e guardou Chrism 

r a m p r e s o s e m L a g u n a n o - -
dia 12 do co r r en te , uma esco lta de cinco pra-
ças commandadas por um 
tenente. N o dia 15 foram 
embarcados para Floriano, 
polis, onde ainda se encon-, 
tram, na cadeia publica, sem 
que delicto a lgum tenham 
praticado. 

E m Florianópolis consta' 
va que os dois camaradas, 
já tão martyrtzados, seriam 
embarcados com destino 
ignorado. 

Quanta infamia ! 

E Clivisto pensou lá com os 
P°f seus botões : 

— Com um. capanga dentea rxtou 
mesmo garantido... 

• » » 

A rainha do café botou duas azas 
de vime e algodão em rama e salmi 
de anjo na procissão do Encontro. 
Ao passar por Alexandre Silva, dis-
se-lhe no ouvido : 

—Bemzinho ... Este Encontro 
não é tão macabro... -

* • » 

Eu se fosse o Bom Jesus, 
Esse Bom Jesus dos Passos, 
Levantava aquella canna, 
Desancava esses madraços... 

ZUMBI' 



A V A N G U A R D A 

A GREV 
Terfa-feira, 29 

H H 
de Março de 1921 

Em um nosso artigo an-
terior alludimos ao q.iasi fra-
casso da greve dos taifeiros, 
cozinheiros e panificadores da 
marinha mercante, pela não 
adhesão immediata do pes-
soal de machinas a seus 
companheiros marítimos. Fe-
lizmente, esse digno acto de 
solidariedade manifestou-se 
agora, surgiu garbosamente 
ha poucos d i a s . Agora com 
prehendemos a sua demora, 
pois esse gesto tardio não 
o fora, e simplesmente a 
obedecer a uma optima tá-
ctica, de um alto alcance de 
subtilismo estrategico no mo-
mento psychologico. Que o-
ptimo marechal o concebera! 

Expliquemo-nos. Ha mais 
de um mez os taifeiros, co-
sinheiros e panificadores vêm 
se mantendo em Iuta e esta, 
apesar de toda a coragem e 
melhor vontade, cansa e 
tende a se enfraquecer. Ora, 
julgando os armadores ella 
enfraquecida pelos vários mo-
tivos mesmos delia decorren-
tes como as varias necessi-
dades provenientes á classe, 
occasionadas pela cessação 
do ganho e, portanto, dos 
recursos imprescindíveis de 
que ella vive, julgavam, des-
te modo, vencel-a, jugulal-a. 
Contavam, com certeza, com 
o seu fracasso, visto a mão 
forte do governo fornecer-
lhes o pessoal preciso da 
marinha de guerra. E' nesse 
momento que a brava cor' 
poraçao de foguistas se move 
e está atacando o inimigo 
communi de frente e por 
todos os flancos, e. elle têm 
de ceder. Parece-nos que os 
machinistas vão seguir a 
mesma tactica: deixar can-
sar 0 inimigo para depois 
entrar em fogo. 

Com a adhesão dos fo-
guistas 0 governo que, como 

sempre tem feito, se collo-
cou immediatamente a favor 
dos ladrões, armadores, isto 
é, dos poderosos patrões 
donos das companhias, ri-
quíssimas com a guerra, a 
fornecer-lhes o pessoal da 
marinha de guerra para guar-
necer os navios mercantes. 

Queremos somente ver até 
quando ficarão desfalcados 
de seu pessoal necessário os 
navios de guerras prejudica-
dos assim os seus serviços 
pelo capricho governamen-
tal a favor de patrões des-
almados e cynicos gosado-
res ! 

Si 0 pessoal marítimo em 
greve aguenta-se mais por 
mais um mez, é certíssima 
a victoria, infallivelmente. 
Mesmo porque, consta com 
bons fundamentos, o passoal 
da marinha de guerra está 
se prestando ao papel triste 
de crumiros contra os seus 
collegas obrigado, e está con-
trariado com isso e traba-
lhando de muito má vontade. 
Consta também que foram 
mettidos a ferro e incommu-
nicaveis mais de 40 desses 

! infelizes escravos, por se te-
'rem negado a ir para bordo 
! dos navios mercantes sub-
! stituirem os foguistas. 
j Não resta duvida, a con-
sciência vai d e s p e r t a n d o 

j aos poucos e a classe marí-
tima mostra-se agora ufana 

i de sua cohesão e hombrida-
! de. Reina grande enthusias-
mo entre elles e confiança 
plena na victoria Ainda 
bem ! 

Para frente, sempre para 
] frente e avante ! E' lutando 
i sempre que sempre se vence 
e se ha de vencer. A inércia 
mata, escravisa e deturpa. O 
movimento é a vida, é a ale-
gria e é a victoria ! 

PROF. C. C. 

MALATESTA -

Em toda a parte ha um toque 
de clarim... 

e um tumultuoso despertar 
de consciências humanas! 

o s capitalistas que nã.o querem 
ver os seus estabelecimentos occu-
pados pelos tabalha4ores e que 
hão querem arcar çom a respon-
sabilidade immensa das greves, 
estão sendo chamados ao bom ca-' 
minho pela logica dos factos. 

Ainda agora, uma informação 
de Buenos Aires diz que o dr. 
otto Neigensind, .engenheiro te-
chnico da Companhia Transa-
t lantica Allemã ,de Eectricidade, 
concedeu u m a entrevista á um 
dos redactores de " L a Nacion". 
ao qual referiu os excellentes re-
sultados obtidos com a creação 
dos conselhos operários, cu jos 
membros componentes revelam 
um grande espirito de justiça. 

o mesmo se deu com a Casa 
Gath & Chaves, o maior estabele-
cimento de fazendas, roupas fei-
tas e quinquilharias da America 
do Sul, que, depois de uma terr í -
vel luta com os seus operários, 
foi obrigada a "conceder- lhes" a 
direcção dos conselhos de operá-
rios, caixeiros e technicos. 

A ideia está caminhando com 
mais pressa do que a bandeira . 
E ' natural . Do me'o para o fim, 
então, é que a facilidade redo-
brará.. . 

Mas a. ideia nom, sempre en-
contra caminho livre. A 's vezes 
uma. 'bua pedra- pode auxiliar eff i-
cazmente u m padre,-nosso, contra 
os cães... 

AiVuln agora (dizem os tele-
srcimmàs) çm Mount Joy,, na I r -
líiiira. a policia apprehendeu um 
grande "stoqí" áu fi r -h hzvikkhl 
Sfi-8'riln "stó'c'k" de armaâ, muni -
, õrs e automóveis, per tencente a 
um. grupo revolucionário alheto 
aos, fejiianos. 

Na índia, que está magnif ica-
mente exaltada, contra a pata es-
magadora de capitalismo britan-
nico, 700 detentos da penitencia-
ria de Reishal fug i ram dos cárce-
res, levando comsigo grande quan 
t idade de a rmas e munições per-
tencentes aos guardas. E ' , portan-
to, um pequeno exercito, bem ar-
mado, municiado1 e equipado que, 
defen,dendo a causa commum, de-
fenderá pr incipalmente — a suai 

Na, cidade de Râe, Bareil, hou-
ve um grande conflicto, na occa-
sião em que a policia procurava 
prender quatro agi tadores da lo-
calidade. Dois desses agitadores, 
que já t inham sido presos, foram 
libertados pelos populares. 

os soldados da policia, rece-
bendo reforços, prenderam nova-
mente esses agitadores. Estes fo-
ram pela segunda vez libertados 
e novamente recapturados. Nesse 
encontro mor re ram quatro na tu-
raes do paiz, ficando feridos doze. 

'Na Hespanha, a coisa está feia. 
Communicam de Sabadell que, 
devido ao fechamento forçado 
das fabricas de tecidos, devido á 
fal ta de encommendas, a eitdaçâo 
de dia para dia se torna mr-is 
ameaçadora . 

TJm funccionario da Segurança 
publica foi eliminado em Barce-
lona,. Na fornia do costume, tem 
hàvído prisfies em massa. 

Coroanóto este syniptomatico es-
tado desta nunca jamais tão deli-
ciosa " o r d e m p u b l i c a , o general 
Wrangel declara-se fallido e -indi-
gnado contra os que... o calotea-
ram. 

Elie pede a devolução dos seus 
a rmamentos empregados contra a 
Russia e os cobres necessários 
para a sua locomoção... 

Movimentos de reivindicação 
A grevée dos foguistas 

As cómpanhias de navega-
ção, prestigiadas pelo gover-
no, continuam a declarar aue 
não attenderão aos ju.-\os 
pedidos formulados pelos-rlo-
guistas. 

Vinte e seis foguistés, que 
faziam parte da guarnição 
dos paquetes «Flamengo» e 
«Dina»,desembarcaram adhe-
rindo á grève. Foram postos 
em liberdade os foguistas 
do «Borborema», presos pe-
lo commandante Oreste Guil-
lobel ! 

A proposito, a Sociedade 
União dos Foguistas lavrou 
vehemente protestso cckitra 
a informação do Lloyd jBra 
sileiro, dizendo que oSr ío-
guistas haviam desacatado 
aquella official. 

O Centro dos Chauffeurs 
officiou á União garantindo 
a sua solidariedade. 

Como se vê, obello movi-
mento dos foguistas conta 
com a sympathia de t&do o 
proletariado, até mesmo de 
classes cujo apoio muito se 
tem feito desejar em outras 
occasiões. 

Os camaradas foguistas 
estão firmes, convictos da 
próxima victoria, ape?ar da 
attitude do governo, sempre 
de inteiro apoio ao capitalis-
ta estrangeiro; contra a mais 
nacional das nossas classes 
obreiras. 

A agitação dos 
padei ros 

Em reunião da classe, os 
empregados em padarias pro. 
testaram contra o acto da 
Directoria Geral de Saúde 
Publica, exigindo o uso de 
ternos brancos para o respe-
ctivo serviço. 

Um padeiro declarou, com 
razão, que a Saúde Publica, 
em logar de se importar tan-
4,0 com as extoriífiidades, 
deveria antes visitar o inte-
rior das fabricas de pão, 
onde não ha limpeza, onde 
tudo é immundicie, do soa' 
lho ás masseiras, não ha. 
vendo pias para a lavagem 
das mãos nem agua para 
lavar as privadas. 

E' provável que esta exi-
gencia absurda, em desac 
cordo com os vencimentos 
dessa classe, traga amargas 
consequências para os pa. 
troes e para o publico em 
geral. 

A expulsão de Trotte 
Antonio Trotte não será 

certamente deportado. E se 
o fosse, não só os seus col. 
legas trabalhadores ficariam 
perplexos e indignados com 
essa injustiça, mas a colonia 
italiana do Rio de Janeiro e 
as suas autoridades diplama-
ticas. 

Segundo informações pu 
blicadas pela imprensa, Trot-
te já estava á espera da 
hora do seu embarque, de-
portado por um acto de in' 
justiça do ministro da pasta 
que se convencionou chamar 
de Justiça, quando foi im-
petrado um habeascorpus 
em seu favor. 

O juiz allegou imcompe' 
tencia, mas o negocio pro-
mette ser discutido, anulla-

do, etc. 
E' que outro poder mais 

alto se alevanta... 

O proletariado italiano iria á. greve 
geral, em signal de apoio ao velho 
revolucionário. Este evita uma no-
va e inutil diffuemo de sangue. 

A rede da censura, actualmente 
mais fechada na Ital ia do que em 
qualquer out ro paiz da Europa, 
devido á terrível s i tuação interna, 
só accidentalmente .deixou passar 
a noticia de que o proletariado 
italiano estava em vesperas de de-
clarar a greve geral em apoio a 
Malatesta. 

Não importa. Ahi f ica a noticia, 
divulgada pela United Press, De 
resto, para nós não h a motivo de 
pasmo. Sabiamos que os mar í t i -
mos, os metallurgicos e os ferro-
viários de Genova j á se t inham 
declarado em greve, assim como 
diversas classes de outras cidades. 

Só a greve dos mar í t imos bas-
taria para fazer a ta rd igrada jus-
tiça burgueza anda r com botas de 
sete léguas. Foi isto que se viu. 
No terceiro dia da greve da forno 
de Malatesta, os juizes já se ti-
nham pronunciado a seu respeito. 
Elle, de resto, não desejava outra 
coisa.,. 

No entanto, o velho revolucio-
nário estava disposto: a ir mais 
longe. Uma noticia inquietou-o: 

a greve geral em toda a Peninsu-
la. Serja entregar os seus , amados 
companheiros á fu r i a sanguino-
lenta dos "fascisti", ávidos de um 
pretexto para fazerem jús ás gor-
das propinas burguezas. 

Neste momento os processos 
instaurados contra Malatesta e os 
seus 21 companheiros de prisão, 
já foram envia,dos ao Tribunal Cri 
minai. 

O julgamento de Malatesta, rea-
lizar-se-á na terceira semana do 
mez de abril proximo, em Milão, 
onde elle se acha preso. 

o s quatro companheiros de Ma-
latesta que também se entrega-
ram á greve da fome são Dante 
Pagliri, adminis t rador da "Uma-
nità Nova"; Armando Borgui, se-
cretario geral da Uniã» Syndical 
I ta l iana e director do jornal 
"Guer ra di Classe"; Dante Cesare 
Quaglino e Michele Franchi . 

Como se vê, deante da ameaça 
de Malatesta, a justiça, que estava 
disposta a não se mover, parece 
tep desembestado a todo o vapor! 

0 festival dos graphicos 
Correu bastante animado o fes-

tival realizado no sabbado pela 
União dos Traba lhadores Graphi-
cos no salão do Centro Republica-
no Portuguez. 

O p rogramma foi executado 
com agrado geral, tendo sido ini-
ciado com u m a palestra do com-
panheiro Edgard Leuenroth, que 
discorreu sobre a missão social 
dos syndicatos operários. 

Na tombola foram premiados 
os números 496, 194, 426, 500 e 
43,8, fa l tando apenas serem reti-
rados os objectos correspondentes 
a este ult imo numero. 

0 attenti 
Kursaal Diana 

Festival de propaganda em 
beneficio d ' " A P L E B E " 
No dia 7 de maio proximo, ás 

7 1 j2 horas d a noite, no salão á 
rua Olavo Egydio (Sant 'Anna) , 
realizar-se-á um bem organizado, 
festival de propaganda em bfene-
ficio ,d'"A Plebe", que constará 
do seguinte: 

PROGRAMMA 

I — Militarismo e Miseria,: em 
italiano, peça em 3 actos. 

II — Conferencia. 
I I I — Baile famil iar e ker -

messe. 
Cada cavalheiro terá direito a 

ser acompanhado de uma dama. 

No paiz onde ha 
lugar para todos... 
Este governo contador de pa-

tranhas deve ser um visceral ini-
migo dos factos. A palavra of-
ficial está sendo constantemente, 
indecorosamente desmentida pe-
los acontecimentos. 

O governo diz que isto é uma 
terra de liberdade e o facto de-
monstra o contrario : prisões em 
massa, deportações, scenas de 
vandalismo, associações fecha 
das, o diabo ! 

0 governo diz que o interior 
è o paraizo, que a fazenda ; 
agradece o esforço do trabalha-
dor, que a terra é dadivosa e 
béa ... e o que se vê ?... 

Colonos em petição de mise-
ria, enfermos, andrajosos, calo-
teados, perseguidos ! 

O governo diz que este torrão 
é o Paraizo esquecido pelo Bia 
bo neste angulo do Universo- . . 
e è de vêr legiões de brasileiros 
morrendo á sede e á fome, dian-
te da indifferença falciresca de 
um governo imbecil. 

Ainda agora, télegrammas do 
Pará dizem que ali estão che-
gando os famintos do Acre, que 
contam horrores dantescos da-
quella região. 

Uma carta de Bio Branco, 
conta o seguinte : 

"Estamos ameaçados de saque 
na cidade, pelo que no commer-
cio não se encontram nem mes 
mo os generos de primeira ne-
cessidade : ha falta de tudo. Os 
seringueiros affluem todos os 
dias em verdadeiras manadas de 
famintos andrajosos e doentes 
a mendigarem pelas portas, ou 
a cahir pelas ruas sem o mini-
mo soccorro. O hospital local foi 
fechado e a sociedade que se está 
constituindo para mantel-os ain-
da não tem recursos. E' uma 
verdadeisa calamidade• Quasi 
todos os seringaes estão paraly-
zados. 

Telegramma de Belém infor-
ma que a colonia hespanhola 
residente em Manaus tomou va-
rias pvovidencias para amparar 
os seus patrícios, que se encon-
tram na mais negra miseria no 
Acre." 

Aconselhamos o governo a dif-
fundir esta carta na Europa, 
como faz com as mentiras com 
que pretende illudir a boa fé 
dos trabalhadores europeus, afim 
de trazel-os para cá, para o 
matadouro de homens! 

ANTONIO GALLAOB . 

Malatesta insurge-se contra 
a designação de "attenta-
do anarchista" dado á tra-
gedia do Kursaal Diana. 

os jernaes burguezes que toma-
ram a peito recitar em todos os 
tons o sermão encommendado pe-
la policia italiana, não dizem cla-
ramente, mas deixam entrever, 
que Malatesta e os seus compa-
nheiros de prisão protestam con-
t ra o nome de "a t ten tado anar-
chis ta" dado á horrível t ragedia 
do Kursaal Diana, de Milão. 

E r a de esperar essa at t i tude 
em homens como esses, que tão 
bem conhecem os elevados senti-
mentos de humanidade dos seus 
irmãos .de ideal e que também 
conhecem, como poucos, as ínfa-
mias ,de que é capaz de lançar 
mão, contra seus inimigos, a po-
licia, u l t ima defensora de uma 
burguezia agonisante. 

o f im desse a t tentado giulittia-
no era o que se está presenclan-
od: prender a torto e a direito 
todos aquelles que, neste momento 
decisivo para a burguezia, pode-
riam vir para a rua è erguer con-
t ra ella as suas barricadas. 

A policia, realizando uma velha 
aspiração, abriu inquérito sobre 
os papeis apprehendidos na redac-
ção do diário anarchis ta "Uma-
nità Nova". E ' provável que a es-
ses papeis salvos ao saque dos 
"fascis tas" mãos mercenar ias te-
nham a jun tado toda a sorte de 
documentos capazes de condem-
nar os jornalistas proletários... 

Segundo in formam os telegram-
mas, têm merecido especial at-
tenção os papeis que denunciam 
remessas de dinheiro do exterior. 

O governo italiano, que andou 
pedindo dinheiro a todos os italia-
nos residentes fóra do paiz, para 
fazer a guerra, na tura lmente vai 
agora julgar um crime o facto 
desses mesmos italianos terem en-
viado dinheiro para que os seus 
irmãos proletários façam a mais 
justa de todas us guerras contra o 
verdadeiro inimigo, o inimigo 
commum, que é — o capita-
lismo! 

m Vida associativa t 
ASSOCIAÇÃO DOS E M P R E G A -

DOS DO COMMERCIO 
os t rabalhos ,da ult ima reunião 

da directoria desta associação cons 
ta ram do seguinte: 

Lida a acta da sessão passada, 
foi approvada sem debates, o ex-
pediente constou do seguinte: Car-
tão do s r . d r . Almerindo M. Gon-
çalves, cartas dos s r s . Carlos Go-
mes da S. Club Athletico Ipi ran-
ga, Antonio Ferre i ra Netto, Asso-
ciação dos Empregados no Com-
mercio do Amazonas, s r . Paulo de 
Mauro, Oswaldo Gomes Ytaypuas-
sú e Guálter de Almeida, Officios 
de Bento Pauperio, Sociedade 
Centro Caixeiral do Maranhão, 
Commissão Pró-Retiro, Paulo Ca-
ruso, que foram respondidos. 

Propostas . E n t r a r a m mais 85 
propostas para novos socios que 
foram acceitos. 

Excursão a São Vicente, via 
Santos — Conforme ficou demons-
trado em sessão anterior, acham-
se em sua sède os bilhetes de ida 
e volta para a excursa» a S. Vi-
cente, que se realizará no proxi-
mo1 dia 3 de-maio , para a qual 
são prevenidos os associados a f im 
de munirem-Be dos mesmos com 
antecipação. 

A acção directa 
(Suas relações com os ixideres 

públicos) 

Discutir com os patrões é 
uma necessidade na vida ope-
raria da sociedade actual ; 
as melhorias que os prole 
tarios lêm conseguido obter 
por seu proprio esforço têm 
muito mais valor do que to' 
das as reformas legaes. 

Ordinariamente a lei uão 
faz mais do que sanccionar 
0 que os usos e costumes es-
tabelecem de lia muito. 
Quando os trabalhadores con 
fiam na virtude legal das re-
formas, estas nunca chegam 
a vigorar. Não passam de 
promessas illusorias que nun-
ca se realizam, graças á má 
vontade dos patrões e á cum-
plicidade dos tribunaes. Te-
nham em vista, por exemplo, 
as leis promulgadas em 1848 
sobre a regatagem industrial 
cu seja a exploração dos 
operários por intermediários 
«marchandage» e sobre o li' 
mite do dia de trabalho, as 
quaes nunca se respeitaram. 

As modificaçõs nas condi-
ções do trabalho uão têm 
valor real senão quando os 
operários são bastante fortes 

1 para as impor e as fazer res-
! peitar, sejam ellas ou não 
j legaes, 

E' geralmente quando se 
torna impossível sofismar as 
reclamações dos trabalhado-
res que os Intitulados prote-
ctores dos operários, filan-
tropos e políticos, se empe-
nham èm intervir, declaran 
do então que a reforma está 
«madura» (vêde, por exem-
plo, os trabalhadores da As-
sociação internacional para 
protecção legal aos trabalha-
dores. A maior parte das ve-
zes, os esforços dos prote-
ctores traduzem se em acal-
mar a agitação pelo projecto 
de meias-medidas, de fórma 
a conservar os effeitos dás 
reivindicações operarias nos 
limites do razoavei. Ante a 
agitação em favor do dia de 
oito boras, falam, por exem-
plo, em estudar a regulamen-
tação legal do dia de traba-
lho . . . de dez horas 1. 

A experiencia ensinou aos 
proletários, que devem em-
pregar os seus esforços, sem 
se inquietarem com a léga-
lidade. A legalidade é uma 
perturbação a mais na acção 
operaria, porque traz sem-
pre comsigo múltiplas restric-
çoes. 

Os poderes públicos inter 
veem, com eífeito, a cada 
passo, para reprimir a acção 
operaria, isto é para impedir 
a «acção directa» de se de-
senvolver livremente contra 
os patrões, e também para 
tnanter o proletario na or 
dem, graças a um aisenal de 
penalidades. Os trabalha-
dores teem, pois, que lutar, 
não só pela melhoria das 
condições do trabalho, mas 
também contra as leis que 
perturbam a sua acção e as 
suas reivindicações. 

Seria preciso que esperas-
sem mais ou menos passiva-
mente, o advento de melho 
res condições, contando com 
a evolução legal e confiando 
na benefolencia e justiça dos 
poderes públicos. Os pode-
res públicos, porem, não li-
gam grande importancia á. 
classe operaria senão quando 
ameaçados ou simplesmente 
incommodados pela agitação 
de indivíduos resolvidos a 
fazer justiça por suas mãos. 

M. PIERROT. 

N O RIO 
Associação dos Trabalhadores ciu 

Carvão e Minérios 

Este velho syndicato, que cons-
titue o baluarte da sacrificada 
classe que associa, continúa em 
plena actividade. 

Domingo ultimo, realizou-se em 
sua sede uma animada assem-
bleia geral, que teve lugar ás 10 
horas com a presença de bom nu-
mero de socios. 

Essa assembleia foi convocada 
oom o fim d-è ser dada lei tura ao 
relatório annual , correspondente 
ao periodo a 1920 a 1921, acom-
panhado do; balancete das entra-
das e sahidas de dinheiro. 

A associação tem agora a sua 
sede á rua da Gambôa, 255, onde 
diariamente Os associados são a t -
tendidos. 
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pelo interior 

Em S , José tio R , Pardo 
0 augmento dos impostos mu-

nicipaes — Um boletim 
de protesto 

Em"S. José do Rio Pardo foi 
distribuído o seguinte boletim, 
subscripto por Paschoal Artese: 

o governo municipal não faz 
conta da representação feita pelos 
pequenos contribuintes sobre o 
augmento dos impostos; passa-
ram-se mais de dois mezes e. 
ipropositalmente, nem sequer os 
illustres vereadores se reúnem pa-
r a t ra ta r dos interesses daquelles 
que os mandaram ao poder, e 
discutirem se o pedido é justo e 
merecedor de attenção. 

Aqui succe,de justamente ao 
contrario do que se deu na capital 
do Estado. O executivo da Ca-
mara Municipal de S. Paulo, logo 
quo- esteve a par da reclamação 
.dos pequenos negociantes, que pe-
diam serem alíiviados do novo 
augmento dos impostos, immedia-
tamente convocou a Camara Mu-
nicipal para sessão extraordna-
r ia e, attenciosamente, os repre-
sentantes do: povo paulista cohce-
deram uma redução, de 2 ojo no 
imposto lançado. 

Em Serra Negra, Araraquara, 
S. Carlos do Pinhal e em outras 
cidades do interior, deu-se a 
mesma coisa; mas aqui não te-
mos a quem appellar! Portanto, 
este serve de aviso aos que assig-
naram na representação ã Cama-
ra ; cada qual proceda como me-
lhor entender, para que nSo in-
corra na multa, estando prestes 
a terminar o prazo estabelecido 
para o pagamento dos impostos. 

O abaixo assignado, membro do 
Comité, está pagando o "c r ime" 
que praticou em ter reclamado con 
t ra o augmento dos impostos, o 
executivo' entendeu castigal-o; 
immediatamente 'deu ordem para 
que não se proceda mais os t raba-
lhos de sargeteamento das vias 
publicas que. cireumdam o Jar -
dim Artistico. Sem perda de tem-
po foram retiradas to.las as pe-
dras que iam ser collocadas em 
proveito do publico. 

O castigo não att inge a quem o 
executivo pretende ferir, porque o 
JardimArtistico não" está collocado 
em territorio russo, os seus ar re-
dores não tão administrados por 
Lenine. Aquelle terreno é solo 
brasileiro, e por demais — solo' 
sagrado; lá se encerram os restos 
mortaes dos verdadeiros fundado-
res -da bella e sorridente cidade 
de São José do Rio Pardo. 

A praça onde se levanta ma-
jestoso o Jardim Artistico, não1 

tem. o nome de Trotsky, mas sim 
o nome do proprio avô do execu-
tivo: chama-se Praça Cap. Vicen-
te Dias. 

E ' uma bella desculpa guer-
rear a Paschoal Artese, "crimino-
so" por ter ideado o Jard im Artis-
tico e ter conseguido fazer outros 
grandes melhoramentos em pro-
veito da' cidade onde reside, quan-
do não passa de um desrespeito â 
memoria do: homenageado, desres-
peito este praticado pelo executi-
vo presente e pelos prefeitos que 
jã se foram. 

O que vale é que eu não desa-
nimo." 

Para "A Vanguarda" 
As importâncias de assignaturas 

e de donativos destinados ao nosso 
jornal devem ser remettidas em 
vales postaes ou cartas registadas 
com o seguinte endereço: "A V a n . 
guarda" , Caixa Postal, 1643, S. 
Paulo . 

0 serviço postal em 
Sorocaba 

o serviço postal em Sorocaba 
está sendo seriamente sacrificado, 
em consequência de estar o qua-
dro dos carteiros com fal ta de 
très homens. 

A distribuiçãio da correspondên-
cia, que era feita por quatro car-
teiros, agora está a cargo de um 
só homem, já idoso, que ê obriga-
do a t rabalhar a té altas horas 
da noite, sacrificando a sua já 
abalada saúde, sem que com isso, 
apezar de toda a sua boa-vontade, 
possa corresponder ás necessida-
des do serviço. 

E ' uma anomalia que exige 
prompta providencia. 

Não se pode conceber que se 
pretenda fazer economia sacrifi-
cando um serviço publico indis-
pensável, quando' se dispendem 
contos e mais contos de réis em 
coisas inúteis e em esbanjamen-
tos. 

Proletaria do Militante 
A greve dos tecelões de Votorantim 

Os operários conseguiram fazer terminar o movi-
mento com a satisfação de suas reclamações 
A numerosa classe dos 

trabalhadores das fabricas de 
tecidos está de parabéns, 
pois a corporação da fabrica 
de Votorantim, cerca de 3.000 
obreiros, entre homens, mu-
lheres e crianças, sahiu vi. 
ctoriosa da grève declarada 
ha dias, com o fim de exigir 
a manutenção do horário de 
8 horas e o pagamento dos 
salarios em atraso. 

O movimento foi declarado 
no dia 22 do corrente, vol-
tando os operários ao tra-
balho no dia immediato, por 
terem os directores da fa-
brica promettido attendel-os. 
Verificando, porém, que ha-
viam sido enganados, decla-
raram novamente a grève, 
que terminou com a satisfa-
ção de suas reclamações. 

Como é natural, entre a 
numerosa corporação reina 
intenso jubilo, do qual par-
ticipa a grande classe dos 
tecelões e o proletariado todo. 

O desfecho dessa grève 

demonstra mais uma vez, 
de maneira inconfundível, 
quanto vale a solidariedade 
entre os trabalhadores. 

E muito maior será ainda 
a torça da solidariedade, 
quando ella se tornar effe-
ctiva na união dos operários 
em seus syndicatos de resis-
tência. 

Despunidos, os proletários 
não poderão resistir aos ar-
remeços dos patrões, que 
sabem aproveitar de.sua des-
organisaçãoã 

Os tubarões da industria 
estão sempre de atalaia para 
roubar amanhã aos trabalha-
dores o que foram obrigados 
a conceder hontem. 

Reorganisem-se, portanto, 
os trabalhadores das fabricas 
de tecidos, se quizerem ser 
respeitados e garantir as me-
lhorias conquistadas ha tem-
pos e obter novas condições" 
de trabalho, de mais equi-
dade e em relação ás cres-
centes necessidades da vida. 

União Geral dos Trabalhadores 
Convidam-se as tlirectorias de 

todas as asf. iaíjões operarias 
! desta capital, o.-, componentes tia 

Coniiiiíssão Fedi «1 desta União e 
os delegados jursío ú • A VAN-
GUARDA a comparecerem á reu= 
íiiâo que te rá lugar hoje, ús 7 1|2 
horas da noite, na sede da União 
dos Artifices ém Calçados. 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Esta associação realiza uma im-
portante assembleia geral extra-
ordinaria amanhã, quarta-feira, 
ás 10 horas, em sua sède, á rua 
Florêncio de Abreu, 45, para a 
qual convoca os operários das ser-
rarias, marcenarias , carpintarias, 
os pedreiros, estucadores, serven-
tes, pintores", emfim, todos os tra-
balhadores da Construcção Civil. 

Na ordem do dia dessa assem-
bleia geral figura, entre out ras 
questões importantes, a nomeação 
da nova commissão executiva, 
pois a actual termina o seu man-
dato no dia 15 de abril proximo 
vindouro. 

E ' necejsaio o comparecimento 
de toda a classe, pois a escolha 
dos fu tu ros encarregados .da Liga 
depende de todos os companhei-
ros que de facto se interessam 
péla vida associativa da conecti-
vidade. 

Que ninguém falte, portanto. 
Os operários que t raba lham na 

fabrica de pianos Nardelli, da rua 
Senador Queiroz, 6, são convida-
dos a comparecer a esta assem-
bleia. 

Assembleia geral 
São convidados os associados 

de todas as classes desta Liga a 
comparecerem á reunião que terá 
lugar na próxima quarta-feira, ás 
19 1 j 2 horas, na sede social. 

Esperamos o comparecimento 
de todos, pois haverá de ser feita 
a escolha da nova commissão exe-
cutiva e t ra tar -se de outos impor-
tantes assumptos. 

Aos delegados 

Convidam-se os delegados que 
estão at rasados nas suas contas a 
virem saldal-as immediatamente 
para regularidade dos t rabalhos 
da thesouraria. 

União dos Empregados da 
Companhia do Gaz 

A organização deste syndicato 
O grupo de t rabalhadores que. 

tomou a seu cargo levantar esta 
associação, que noutros tempos 
uma parte tão activa exerceu na 
vida do proletariado, participa a 
todos os eeus companheiros de 
serviço que comprehendem a ne-
cessidade da organização da cias-

• se e queiram adher i r a esta ini-

: ciativa, que poderão levar seus no-
1 mes á rua Joly, 125, (sède da 

União dos operár ios em Fabricas 
de Tecidos). 

Ncsf.j local encontrarão diaria-
mente, das 19 ás 21 horas, além 
de um livro contendo os nomes 
dos que já adher i ram á iniciativa 
do levantamento da sociedade da 
classe, dois companheiros que da-
rão amplos esclarecimentos e in-
formações áquelles que as deseja-

União dos Alfaiates 
Aviso aos associados 

Part icipa-se aos companheiros 
que se encontram atrazados no pa-
gamento de suas quotas que por 
deliberação ul t imamente tomada 
serão relevados desse pagamento 
todos aquelles que forem imme-
diatamente á thesourar ia t irar o 
rôcibo correspondente a este m ex. 

Esperamos que todos os com-
panheiros que se encontram arre-
dados da associação e que têm 
descurado da defesa dos interesses 
communs correspondam a esta de-
liberação e voltem de nova á ant i-
ga actividade. 

E ' necessario, companheiros, 
abandonarmos a indifferença com 
que até aqui temos assistido im-
passíveis ás mais humilhantes im-
posições que á classe patronal tem 
appetecido impor-nos. 

A continuarmos assim, somos 
indignos dos demais t rabalhado-
res, que nesta hora em toda a 
parte do mundo se batem pelas 
mais elevadas conquistas. 

Avante, pois, companheiros! A 
união faz a força. Unamo-nos e 
t rabalhemos para a nossa liberda-
de! 

União dos Officiaes 
Barbeiros 

Realiza-se hoje uma reunião; da 
commissão executiva desta asso-
ciação, á qual são convidados a 
comparecer todos aquelles que se 
interessam pelo andamento dos 
t rabalhos de organização . da 
classe. 

União dos Operários 
Metallurgicos 

São convidados os membros da 
commissão executiva deste syndU 
cato a comparecerem á reunião 
que terá lugar amanhã , ás 19 1|2 
horas, af im de deliberarem sobre 
vários assumptos de grande im-
portância para a classe. 

Espera-se o comparecimento de 
to.dos. (A) 

Aviso aos delegados 
Eeta associação lembra a todos 

as delegados e socios que têm con-
tas a saldar, a necessidade de o 
fazerem com a maior brevidade 
possível, para o que encontrarão 
o thesoureiro diariamente na sè-
de social, das 19 ás 22 horas. 

Aquelles que o não fizerem pro-
ximamente terão o dissabor ide 
vêr seus nomes publicados nesta 
folha. 

União dos Artifices em 
Calçados 

Pres tação de contas 
São convidados a prestar contas 

com a maior brevidade possivel 
todos os delegados ou socios que 
têm em seu poder dinheiro' da 
União. P a r a esse f im encontrar-
se-á idiariamente, das 19 ás 21 ho-
ras, um companheiro na sède so-
cial. 

Aos que não attenderem a este 
appello serão publicados oa no-
mes nesta folha. 

União dos Operários em Fa 

bricas de Tecidos 
A succnrsal do Belemzlnlio 

Avisamos aos companheiros as-
sociados que t raba lham em fabri-
cas do Belemzinho que a succursal 
desse bairro foi encer rada provi-
soriamente, por nos ter o pro-
prietario do predio pedido a sua 
desoccupação. 

A esse» companheiros concita-
mos a não esmorecerem por Isso 
na sua organização e a continua-
rem se reunindo na sède central, 
até que a succursal possa ser re-
aberta novamente. 

A todo» os que saibam de algum 
salão em condições pedimos par-
ticiparem-no iiï imediatamente a 
esta associação. 

Appello aos socios 

A commissão organizadora do 
festival de propaganda associati-
va a ter lugar no dia 23 do pro-
ximo mez de abril appella a to-
dos os companheiros e compa-
nheiras que se interessam pela or-
ganização da classe a que a auxi-
!'em no desempenho da sua mis-
são, pela fórma, que julgarem mais 
conveniente. 

o s que quizerem offer ta r pren-
das para o leilão e kermesse desse 
festival poderão entregal-as na sè-
de central, nos dias úteis das 19 
horas em diante e nos domingos 
e feriados das 9 ás 11 da manhã. 

A Internacional 
Reunião da commissão reorgani , 

zadora 

Está marcada uma reunião ge-
ral da commissão reorganizadora 
.•deSte syndicato para hoje, af im de 
trocar ideias sobre a ordem do 
dia da próxima assembleia geral 
Uf ,fcla»-e. e outros assumptos de 
caracter interno da commissão. 

Comniissão de Estatíst ica 

Esta comrfiissâo, encarregada 
de levantar uma estatistica da 
classe èm São Paulo, por estes 
dias percorrerá todas as casas do 
ramo, no cumprimento da sua 
missão1. 

Mudança de sède 

Es ta associação mudou a suo 
sède para a rua 15 de Novembro, 
n. 52,, 2.o andar, sala 6, alto da 
Casa Trapani . 

União Operaria de 
São Caetano 

A União operaria de S. Caetano, 
que se dissolveu por fal ta de as 
sociados, entregou á União Geral 
dos Trabalhadores tu,do de que st-
compunha, e que vai abaixo des 
criminado: 

123 cadeiras, 1 armario, 4 cabi-
des, 1 campainha, 1 photographia 
em quadro envidraçado, 1 mesa. 
1 installaçâo electrica completa, 7 
lampadas eléctricas, 426 caderne-
tas associativas, 3 talões de reci-
bos, 2 sellos. 

Ao fundo social, que no momen-
to da dissolução era ,de 568$90ü, 
foi dado o seguinte destino: 

"A Plebe", 100$000 ( já publica-
da) ; Comité Prô-Presos e Depor-
tados, 200$000 (já' publ icada); 
"A Vanguarda", 14$800; "A Van-
guarda", 50$000 ( já publicada); 
companheira de Manuel Campos, 
40$000 ( já publicada); uma com-
missão, despesas, 30$000; um glo-
bo de lampa,da ao proprietar io da 
sède, $800;uma carta para S, Pau -
lo, $500; outra commissão, despç-
sas, 15$000; ultimo aluguel da sè-
de, 17$000; uma vi%gem a S. Pau-
lo, $806; carreto da mobilia para 
S. Paulo, 50$000; a Florentino de 
são para entrega dos moveis, 10$. 
Total, 568$900. 
um dia de serviço em commis-
Carvalho, 40$000 ( já publ icada): 

A frente mica 
Na mando inteiro o proleta-
riado marcha para a esquerda 

A Hespanha, sob a acção do 
clero, do governo e da policia 
(que, afinal, são uma e a mesma 
coisa...) estorce-se dolorosamen-
te, quebrando os grilhões que a 
prendem ao passado, de treva e 
oaptiveiro. 

Seu partido socialista que, aliás 
çomo todos os outros, era de 
orientação agua-morna, sempre 
disposto a insurgir-se cont ra os 
extremistas e a prestar .decidido 
apoio ás classes exploradoras, 
reage contra a meia dúzia de po-
litiqueiros que o dominava e, a 
sua mais bella parte, aqueila que 
se distingue pela actividade e pe-
la energia, acaba ide adheri r â 
Terceira Internacional de Moscou. 

Este facto a larmou a burguezia 
e deixou os antigos "chefes" de 
cara á ban,da, sem moralidade e 
sem prestigio, perante os "gros-
bonnets" da politica burgueza 
hespanhola. 

Em Stockolmo, na Suécia, o 
congresso da esquerda socialista 
adheriu também á Terceira In ter -
nacional. 

Na Noruega, facto1 identico se 
registrou com o Congresso do 
Part ido do Trabalho. 

E ' assim que, em menos de 
uma semana, nada menos de très 
grandes a,dhesões teve o' comma-
nismo. 

Nd mundo inteiro, t rata-se de 
separar o joio do trigo; o homem 
que está disposto a libertar-se e 
o homem que procura a r r an j a r 
ùm accordo entre o explorad<5 e 
o explorador; não: podem palmi-
lh'ar a mesma estrada. Quem tem 
cif lutar não pode a r ras ta r atraz 
rie si um trambolho incommòdo 
de energúmenos... 

A revolução com-
muuista na Alle-

manha 
A SITUAÇÃO L" CALA 

VEZ MAIS GBAJE 
A revolução communista tonja 

glandes proporções em ioda a 
--'illemanha. 

o vibrante manifesto do Part i -
do Communista concitando os tra-
balhadores á revolta está sendo 
distribuído por tc^a a parte. 

o s socialistas independentes 
também aconselharam por meio 
de seu órgão —- "A Bandeira 
Vermelha ' ' — o proletariado a 
declarar a greve geral. 

Os terroristas dynamitaram o 
viadueto de Charlottenburgo. Va-
rias casas das visinhanças foram 
damnlficadas pela explosão. As 
guarnições da Reiçhwehr e Pots-
dam iSpandau e Posen estão de 
promptidão. 

Foi decretado, pa ra Halle, o es-
eado de sitio rgoroso. 

De Sangerhausen communícani 
que os insurrectos, depois de faze-
rem saltar a repart ição do;: cor-
reios, tentaram dynamitar os ban-
cos da cidade. Repellidos pela po-
licia, os insurrectos se ret iraram, 
levando porém como refém o 
"mai re" e alguns habitantes. 

"Ae relento" 
Avisamos aos camaradas que 

fazem parte de grupos dramáticos 
que amanhã iniciaremos a publi-
cação da fantasia em 1 aclo, em 
verso "Ao relento", original do 
camarada Affonso Schmidt. 

Correio d'"A VANGUARDA,, 
Braggio — A Cooperativa/ está 

precisando dos clichés da "Revis-
ta odontologica". 

" A V a n g u a r d a " 

As pessoas a quem esta-
mos remettendo o jornal, de 
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetter-nos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

Bibliotheca social 
"Os Vermelhos" 

UM l i v r o recommendavel , 
Acaba de chegar a remessa de 

um momentoso livro de 80 pagi-
nas, intitulado: " HACIA ÚNA 
SOCIEDAD D E PRODUCTO-
RES". 

o preço é de 1$500 o exemplar. 
Os pedidos, acompanhados da res-
pectiva importneia podem sef 
feitos para a Bibliotheca Social 
"os vermelhos", caixa posta), 
1336 — São Paulo. ; 
. , I — . I . 11, it r if ii 

ESCOLA NOVA 
Communica-nos o prof. João 

Penteado, director da Escola No-
va, que acaba ,de ser Instituído 
annexo a esse estabélecime'nto de 
ensino um curso commercial e 
de linguas, em que se habiiltarSo 
alumnos para as funeções de 
guarda-livros, chefes de contabi-
lidade de emprezas commerciaeiì 
e estabelecimentos bancarios, pe-
ritos judiciaes, etc. etc. 

Es=as aulas serão ministradas á 
noite, á Avenida Celso Garcia n. 
- 6 2 . 

Guarda - livros 
José Armênio, guar.da-iivros di-

plomado, dispondo de algumas 
horas, acceita pequenas escriptas. 
Av. Celso Garcia, 262. 
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Commissões e Consignações 
Livros, Jornaes e Revistas — Depo-
sitaria de obras literárias, 3cientifi-
ca s e sociologicaa — Representação 
das maiores e melhores emprezas e- " 
ditoras tanto nacionaes como eittan-

geiras. 
Agentes da c a » editorial 

Mariano Nunez Samper 
de Madrid 

Av Rio Branco, 1 7 3 2? and. 
(Eut. pela R. Chile, 14) - Tel. C. 473 

Tem elevador 

Bio de Janeiro 

H . 
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I = Especialidades em sorvetes e refrescos 
i Aberto até I hora !- ! K ï ï r ^ S J S ï i m 
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Pelos novos 2.000 da vanguarda 
Desejas que A V A N G U A R D A se desenvolva e appareça me-

lhorada ? Deves , então, participar do movimento para que se con-
siga immediatamente os 2.000 assignantes* de trimestre que devem 

_ I j i l X - formar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás 

Para execucao oe um piano oe meinoramenios = inscripto como assignante, apressa-te a encher o boletim de assi-
gnatura, entregando-o na administração do jornal ou enviando-o pelo correio; e se já és assignante, trata de conseguir que os teus amigos também se habilitem a 
receber o nesso diario. Trabalha pelos novos 2.000 da vanguarda! E assim o nosso diario poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 

VIM 
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= CARIOCA 
Hua Quintino Bocayuva, 

34. Hoje e todos os dias 
pratos variados. Todos os 
sabbados, especial feijoada, 
completa. Refeições a 1 . 2 0 0 . 

BILHARES INTERNACIONAL 
Propriedade de: 

:: M I G U E L MUNOZ 
Brevemente inaugurar-se-á o 
"jBilhares Internacional,, á 
rua Carneiro Leão, 37 -- B. 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornearia e Marcenaria. — Fa-
zem-se moveis de qualquer estylo. 
— Solidez e elegancia. 

Sperandio Pellicciari 
Telephone, 64 — Caixa, 25 

RUA DO BOSQUE, 12 e 14 

JUNDIAHY 

Est. ,de S. Paulo 

Agencia Internacional 
Commissões e Consignações 

Livros, Jornaes e Revistas 
Depositaria de obras iterararias, 
scientijicas e sociológicas. Ile• 
presentação das maiores e me-
lhores empresas editoras tanto 

* nacionae» como extrangeiras. 

RIO DE JANEIRO :: 

Dr. F. Finocchiaro 

Ex-assistente da clinica cirúr-
gica da Universidade de Torim, 

Operações, partos, moléstias ve-
nereaa e eyphiliticas. 

Residencia: Rua Vergueiro, 358, 
das 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: Rua do 
Thesouro, 9, das 4 ás 6 horas. 
Telephone Central, 585. > e 

Jipir=tf=imf= 3E 

Laboratorio de = 
prothese dentaria 

DE 

J. RODRIGUES 
0 Bua de S. Bento, 27 ;; Hala 8 0 
EI faz-se qualquer trabalho 'de prothese 

dentaria, compram-se dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se ura motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças e apparelhos da mesma proflesãe. 

0 

0 
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OJC 

R&ymundo Reis 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Y 
Rua S. Bento, 27 - S . Paulo 
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F A B R I C A DE A R T E F A C T O S D E M E T A L 

"JÎ Plebe" 
Periodico libertario 

Continúa a publi-
car-se semanal-

mente, aos sabba-
dos 

Assignaturas: ANNO, 10$000 
SEMESTRE, 6%00Ó. 

PACOTES DE IH EXEMPLA-
RES, i$ooo. 

Endereço : Caixa postal, lítô— 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacába, 4, sala n. 10—S. Paulo 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grades 
para cinema ou banco, armas ões para vitrine, jarras para 

flores, jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejas, sferviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e to-

„ dos os pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escriptorio e fabrica s 

R U A D O R I A O H U E L O N . 1 7 2 
Telephone; Central 3144—RIO D E J A N E I R O 
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" A I n t e r n a c i o n a l " 

Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro t ransparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Preços razoaveis. 

Domingos Fruitõs 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

EIE 3GI iEir==ac 

Café S, P A O L O 
Largo da Sé, 3 

Telephones Central: 9842 e 1101 

ABERTO A NOJTE I N T E I R A 

Bebidas de la, qua- k t > Unica casa no gene-

lidade, chocolates. 

mingaus, etc. :: 

=H=H3C 3 Q E 3 C 

ro que conserva 

os preços primitivos 

iiniEÊ3E3!3C 
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n. 

Attende a chamados pelo telephone Central 4127 
ou em suaj sède social, á rua 15 de Novembro t 
n. 59, 2.0 andar — — Caixa postal, 1930 • 
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Dr. MARIO GRACCHO 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DB CKEAHÇA8 

CONSULTORIO: 
• 

A v. Rangel Pestana, 881 
De meio dia ás 2 da tarde - Telephone 43, Braz 

Residencia: Rua Bresser, 269 

Telephone 909 Brai 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião • Chefe da Beneficoncia PoJtugueza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 

Rua Barão de Itapetlninga, 4 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 390J 

T R E Z R E M E D I O S 

Admiráveis, Inepalaveis e AssombnososMj 

M I S T U R A 

F e r r u g i n o s a de Gauss 
App rovada pela Directoria Geral da 6'trude Publica 
Medicamentos compostos das raizes de plantas medicinaea 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA « 
ADMIRAVEL PARA A CURA DA: "V 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruayão — Cólicas uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar. Maleita 
Purgagões e Zumbidos nos ouvidos—Neurasthenia 

E L I X I R 

A n t i " A s t b m a t i c o " de Gauss 

3E1E3EE3EIC 

Grande Fabrica de saccos de 
papel e typograpiiia 
Importação directa de papel sue-
co e norueguez CRAFT (Urso)-
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

I Cesar Marangoni 
0 RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 
ei Telephone Cidade, 1271 

S. PAULO 

S) E 

Representante em Santos: 
José Campos Junior 

Rua 8 . Antonio, 36 Telephone, £93 
= = i n r = i r = i n r • 1 

N a r i v a * 

O unico processo infalllvel na 
extincgão das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que é a MARAVI 
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. S3 já conhece faça seu pe-
dido desde já, e pe não peça infor-
mações aos REPRESENTANTES 
GERAES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A ECLECTICA, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1." andar . Caixa Fosta], 
539 — S. Paulo, e á mesma E m -
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137, 2." andar. 

3KMC 

ESCOLA NOVA 

Autorizada pela Directoria Geral 
do Ensino 

Director: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS <> 

PARA MENORES E ADULTOS f| 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina.se escrever á machina, 0 
com os dez dedos, sem olhar K 

para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de correspondência 
commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 

3Î01C 
í 

3Í0K H 

Approvada pela Directoria,. Geral da Saúde Publicam 

luegualavel para a cura da ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATICA, BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Allivia em poucas horas ! 

j Cura radical em poucas eemanast 

T e n i f u g o G a n i s 
Assombroso para expulsar o verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem mais purgante 

40 fOR CENTO da populaçSo soffre de verme solitária, 'causadorade inmuneras en-
fermidades! Exs ahi alguns dos miutos signaos qne provoca aquella horrível parasita: 
Expulsão espontanea de nma porçSo de vermes, e antes desta prova eis, aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas - SensaçSes particulares no ventre, taes como snoção mor-
dedura, ondulação - Prurido no anus ou nari» - Diahrréa - Vomitos - Lassidüo -
vertigens - Desmaios - Bmmagrecimlento-vista turva-Caimbras-ConvulsOes, etc. 

TENIFUGO GAUSS 
é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum.de vez,: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existencia da SOLITARIA não estão ata- cadas 
pelo verme. 

Preço, mOOO o vidro . Pelo correio 11$500 
Santos, Pa-A' venda em todas as drogarias e principaes pharmacias de Sío Paulo 

raná, e Santa Catharina. * 

KO RIO DE JANEIRO: 
Drogaria A. Gesteira & Cia., Rua Gonçalves Dias n. 58; Drogaria f Sedrieues 

Rua Gonçalves Dias n. 41 K 8 ' 

«U 

R u a 

DEPOSITO GERAL, 

L a b o r a t o r i o " S a n t a Luc ia ' 
S. João n. 260-B s . , PAULO 

F O S C O L O & C O M P . 
Suceensores ila Coniti. Halley 
Chimica e Mercantil 
Bello Horizonte - Minas Geraes 

Importação e Exportação de productos 
chimicos e pharmaceut ics 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto. Nitrato de prata. 
Mercurio doce, Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, 540 
AVê Affonso Penna, 341 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 

de P R A N D I N I & C O M P . 
Cuidadosa fabricaçfto dos mais modernos e aperfeiçoados 

brinquedos, eon tuào semelhantes aos importados da Alie-
manha e outrtos pafezes europeus. 

E S PISCIALI 1) A0 E EM CAVALLIKHOS 

Avenida Rangel Pestana, 318 S. PAULO 
-iï* - - ' - / . S . 

B 1 0 T 0 I I C 0 
FONTOURA 

0 atais completo fortificante. - Torna os hotítens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura iodas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. • Augmenta a 
força da vida.-Produz sensação de bem estar de vig'Or, de saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordinaria efficacia nos organismos pi\i(lispestos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

P l a t i n a 

A g u a mineral n a t u r a l - B i e a r b o n a t a d a , 
— sodica, radioactiva — 

A V i c h y B r a z i l e i r a 

Concessionários : 

A. IL GONÇALVES 

R U A L I B E R O B A D A R 0 ' , I6-I6-A - S. P A U L O 
; % 

a O K — X ^ 
3 

DtOlC 

B I O C T T O § E 
SAHETT1 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Faltafde 5> 
appetite, e'cc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

De todos os fortificantes o meïhoi' 
N a s boas pharmacias e drogaria s 

— » « , X 
li» 

OKTT. 

J O l â 
Não façam suas compras sem primeiro verifi-

carem os nossos preços. 

CASA H E N R I Q U E 
A MAIOR E M A I S B A R A T E I R A F A B R I C A B E J Ó I A S 

Rua 15 de Novembro n. M 

fá » COOPERATIVA GRAPHICÂ POPOLA R 
LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos de Borracha 
Revistas, A Y U I S O S , etc 

TYPOGRAPHIA : 
ENCADERNAÇÃO: 
PAUTAÇÃO:: :: ; 

R« Claudino Pinto, 19-A 
Tel. IJntz, 734 
S. PAULO 
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